
Dos cinco setores observados, todos registraram saldo 
negativo. O setor de Serviços liderou o fechamento de 
empregos (-728 vagas), seguido pela Construção (-221), 
Agropecuária (-196), Indústria (-135) e Comércio (-3). 

O resultado do setor de Serviços foi impulsionado, sobretudo, 
pelo segmento Educação (-624): Ensino fundamental (-247), 
Educação infantil (-147) e Ensino médio (-125) foram os que 
mais fecharam postos de trabalho. Na Construção, o destaque 
negativo foi Construção de edifícios (-188) e Obras de 
infraestrutura (-37); na Agropecuária, Cultivo de cana-de-

açúcar (-133); na Indústria, Fabricação de açúcar (-69). Já as 
perdas no Comércio foram puxadas, principalmente, pelo 
Comércio varejista de mercadorias em geral, com 
predominância de produtos alimentícios – hipermercados e 
supermercados (-74) e Comércio de peças e acessórios para 
veículos automotores (-26). 
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Educação perdeu 624 vagas 

Sergipe encerrou o mês de dezembro com o fechamento de 1.283 empregos com 
carteira assinada. No acumulado do ano (com ajuste), foram geradas 11.732 vagas. O 
estoque de empregos no mês ficou em 295.378 postos.  

O Brasil também registrou perdas no mercado de trabalho, 431.011 postos extintos. 
Todas as 27 unidades da federação registraram resultado negativo. Os maiores 
decréscimos, em relação ao mês de novembro, foram observados no Pará (-1,75%), 
Santa Catarina (0-1,64%), Roraima (-1,29), Amapá (-1,28) e Piauí (-1,23). Sergipe 
pontuou a 2ª menor variação negativa do Brasil e 1ª do Nordeste.  

No tocante ao acumulado do ano no país, o saldo foi de 2.037.982 empregos gerados, 
com resultado positivo também para as unidades federativas. 
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Caged: Sergipe fechou 1.283 empregos formais em dezembro, mas 
encerra o ano com saldo positivo 
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-840 homens -443 mulheres 

 Saldo por Sexo  Saldo por Faixa Etária 

 Saldo por Grau de Instrução - Dezembro/2022 

Das 1.283 vagas perdidas, 840 foram dos trabalhadores 
do sexo masculino e 443 do feminino. 

Das sete faixas etárias, duas apresentaram saldo 
positivo. Os trabalhadores de 18 a 24 anos foram os que 
mais ganharam empregos (313 postos).  Já os 
trabalhadores de 30 a 39 anos foram os que mais 
perderam postos (-663), seguido pelos de 40 a 49 anos 
(-418). 

No mês de dezembro, houve 
fechamento de postos de trabalho em  
todos níveis de instrução. As pessoas 
com ensino superior completo (-556) e 
com fundamental incompleto (-363) 
foram as que mais perderam vagas.   
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Aracaju - Dezembro/2022 

Resultado acumulado 

A capital sergipana fechou o mês de dezembro com  a 
perda de 569 postos de trabalho, resultante de 4.002 
admissões contra 4.571 demissões.  

Dos cinco setores pesquisados, apenas a Indústria 
(14) gerou vagas de empregos. Serviços (-499), 
Comércio (-52), Construção (-30) e Agropecuária (-2) 
apresentaram redução de vagas. 

O resultado da Indústria foi puxado pelas Atividades 
de apoio à extração de petróleo e gás natural (31).  

Já no setor de Serviços, o resultado negativo foi 
pressionado, sobretudo, pela Educação (-428). No 
Comércio, a maior perda se deu no Comércio 
varejista (-38). Já na Construção, pela Construção de 
edifícios (-45). Na Agropecuária, pela Criação de 
aves (-3).  

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Dezembro/2022 

Em 2020, a pandemia do coronavírus afetou o mercado de trabalho sergipano, 
provocando o fechamento de cerca de 5 mil postos formais. Em 2021, em meio à 
redução de casos de covid-19, Sergipe encerrou o ano com a criação de mais de 15 mil 
empregos.  

Em 2022, apesar das extinções de postos ocorridas em março (-2.504) e dezembro       (-
1.283) deste ano, o estado acumulou 11.732 vagas. O melhor desempenho ocorreu em 
setembro, quando gerou 5.284 postos de trabalho. Vale destacar que o maior saldo de 
2021 também foi registrado em setembro. 

Dos cinco setores observados, quatro pontuaram saldo positivo em 2022. O setor de 
Serviços (6.711) lidera com o maior ganho, seguido por Comércio (3.108), Construção 
(1.895)  e Agropecuária (115). Já a Indústria perdeu vagas de emprego (-97) .  

O resultado do serviços foi impulsionado, sobretudo, pela Administração pública em 
geral (1.062). Quanto ao setor de comércio, o saldo foi puxado, principalmente, pelo 
Comércio varejista (1.987). Na construção, os ganhos se deram, principalmente, na 
Construção de edifícios (1.496). Na agropecuária, nas Atividades de apoio à agricultura 
(190). Já na indústria, o resultado negativo foi pressionado, sobretudo, pela Fabricação 
de álcool (-924), Fabricação de artefatos têxteis para uso doméstico (-616) e Fabricação 
de material elétrico e eletrônico para veículos automotores, exceto baterias (-538). 

Saldo mensal do emprego formal - Dezembro/2021 a Dezembro/2022 

 

No ano 11.732 


